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			Prefácio


			Lidar com pessoas nunca foi uma tarefa fácil, seja no trabalho, em suas relações amorosas ou até mesmo familiares. Contudo, com o avanço da tecnologia, do acesso à informação e principalmente dos transtornos de ansiedade e depressão que afetam a população, os parâmetros individuais de motivação e realização têm também se alterado constantemente, prejudicando a saúde das relações pessoais no ambiente corporativo e atingindo, sobretudo, os líderes e empreendedores da geração X. Constantemente ouvimos relatos de empresas globais que buscam transformar sua cultura organizacional baseando-se nos moldes dos colaboradores contemporâneos. Gratificações financeiras, por mais que nunca deixem de existir, nem sempre serão a prioridade dentro de um contexto de recompensas por resultados. Promoções e oportunidades em cargos de gestão nem sempre serão os objetivos das pessoas, principalmente aquelas que não possuem ambições financeiras tão elevadas e optam por uma remuneração reduzida, em vez de assumir responsabilidades que podem abalar sua saúde mental. O dinheiro, paulatinamente, tem cedido espaço ao status, ao sentimento de pertencimento, à exposição e até mesmo ao ego. Engana-se o líder que ainda acredita ser capaz de resolver qualquer conflito organizacional com comissões; frustra-se aquele que encontra somente nas ameaças uma forma de corrigir um comportamento inadequado; e, por fim, perde-se aquele que não aprendeu a jogar o jogo das novas gerações. 


			Aprender a interpretar pessoas é o caminho mais eficiente para se criar uma cultura organizacional disruptiva, e, para que isso possa ocorrer de fato, primeiro deve-se estudar e compreender a si mesmo. Entender a origem de seus sentimentos e analisar aquilo que afeta as pessoas ao seu redor é um aprendizado contínuo, e nem mesmo uma vida toda de estudos seria capaz de ensinar alguém a controlar tudo que está à sua volta. Apesar disso, o intuito do também aprendiz que vos escreve não se limita aos ensinamentos que daqui podem ser tirados, mas, sim, da reflexão, da autoanálise e, principalmente, do desenvolvimento de seus ideais. A busca pelo crescimento pessoal não se resume a meras palavras ou autores e sequer pode ser definida como uma verdade absoluta. Tratando-se de evolução, cada qual tem seu tempo, sua luta e também sua história. 


			Neste livro, refletiremos acerca daquilo que nos incomoda, falaremos sobre nossos medos, nossas inseguranças, sobre as emoções responsáveis pelos nossos vícios comportamentais, para que assim seja possível controlarmos nossas reações e permitirmos que possamos enxergar além daquilo que é, de fato, exteriorizado. Quantas vezes um bom colaborador deixou sua empresa sem ao menos expor seus motivos? E quantas vezes você não diminuiu o engajamento e a motivação de toda uma equipe por não conseguir interpretar aquilo que estava sendo reivindicado? As emoções, na maioria das vezes, vão muito além daquilo que está sendo dito. Emoções são expressas nos detalhes, são pequenos gestos que escondem traumas, insatisfações e até mesmo ódio por trás de um olhar sereno. Compreendê-las lhe dará o caminho para desenvolver e extrair aquilo que há de melhor em alguém, lembrando-se sempre que, por mais que algo não faça sentido para você, não deixará de ser importante para outrem. Prosperar profissional e financeiramente pode ser o desejo de muitos, enquanto, para outros, ver um sorriso sincero daqueles que o admiram ou um simples “obrigado” pode ser suficiente para transbordar alegria e realização. Caberá somente a você identificar o melhor caminho a ser seguido.


		




		

			
Introdução


			Eu poderia iniciar este livro de diversas formas, desde conceitos introdutórios sobre comportamento humano ou gestão de pessoas, até citações de autores renomados da psicologia, como Skinner ou Watson. Afinal, é um assunto que me deixa deslumbrado, algo que eu poderia passar horas discutindo sem sequer enjoar ou me entediar. Porém, há algo que me faz muita falta nos livros clássicos: a interação com os leitores, a proximidade com a realidade do dia a dia nas empresas e, principalmente, o despertar de seu porquê. 


			Compreender os motivos pelos quais você deseja desenvolver suas habilidades com pessoas é essencial para que haja uma leitura proveitosa e prática, trazendo conceitos importantes que podem ser introduzidos às relações de seu cotidiano. Portanto, a primeira reflexão que lhes trago é: Quem você deseja impactar? E por quê?


			É importante destacar que relações pessoais estão presentes em todas as áreas de nossa vida e não é possível modificarmos somente uma delas. Este é um trabalho que deverá ser desenvolvido por completo, uma mudança que parte de seu íntimo e atinge tudo o que está em sua volta. No meu caso, por exemplo, os resultados em relação à produtividade, à motivação e à rotatividade no ambiente organizacional são, a meu ver, muito positivos, mas não poderia deixar de citar também os benefícios que tive em relação aos meus familiares e, sobretudo, em meu casamento. Ao desenvolver uma postura mais analítica frente a suas interações, poderá interpretar melhor aquilo que está por trás das pessoas que o cercam, reconhecendo não somente suas qualidades e desejos, mas também compreendendo seus defeitos, suas manias e a origem desses comportamentos. Uma pessoa insegura pode ser resultado de uma criança repleta de traumas, assim como a arrogância de alguém pode partir de uma criação com cuidado exacerbado. Identificar, reconhecer e explorar o talento de alguém é o primeiro passo para aprimorá-lo, ao mesmo tempo que identificar e compreender um comportamento negativo é a chave para aceitá-lo e também solucioná-lo.


			Portanto, caso você deseje de fato aprender sobre pessoas, isso precisará fazer parte de seu cotidiano e até mesmo de seus pensamentos. Ao assistir um filme você se depara com dezenas de personagens diferentes que foram milimetricamente pensados pelo diretor, cada um com sua própria personalidade, suas habilidades e os comportamentos que os marcam. Ao ouvir uma música, não a interprete de acordo com sua história e sua vontade, mas, sim, busque entender o que estava sentindo o compositor enquanto a escrevia. Ao sair na rua, sinta a bondade e a maldade alheia sem julgá-las, apenas tentando compreender o que originou determinada atitude. Viva as pessoas até que isso se torne um padrão em meio aos seus pensamentos. Só assim, poderá compreendê-las.


		




		

			
Gestão de pessoas dentro de sua casa


			Ao tratarmos de comportamento humano, é difícil não começarmos por relações amorosas, afinal, como poderemos compreender e desenvolver pessoas de nosso trabalho, que muitas vezes nem conhecemos, se você sequer domina o que ocorre dentro de sua própria casa? Conviver com alguém que se ama, nos dias de hoje, nada mais é do que abrir aquilo que há de mais íntimo em seu eu, exteriorizando seus medos, suas crenças, sua instabilidade emocional e até mesmo manias não muito sociais. Mas qual o nexo de se comparar um relacionamento amoroso com gestão de pessoas? Simples, conviver com alguém lhe dá centenas de oportunidades todos os dias de ser mais compreensivo e controlar pensamentos que podem ir contra tudo aquilo com que você está habituado; é um treinamento vivido diariamente para que você possa sair de sua zona de conforto, ser mais compreensível e mais cuidadoso com seu companheiro(a). Sabe aquele período em que seu parceiro(a) não está legal e acaba lhe dando uma “patada” ao se aproximar? Nesse momento você possui livre arbítrio para manter uma postura amigável, compreender aquilo que o levou a este estado e tratá-lo com zelo e carinho, demonstrando que a postura tomada não é adequada. Contudo, a grande maioria das pessoas não possui controle emocional suficiente para isso e acabam deixando que seus sentimentos tomem conta de si, respondendo-o com a mesma moeda e piorando a situação. Tratando-o da mesma forma, você criará um ciclo negativo dentro de sua relação, alimentando mau humor e insegurança. Por outro lado, compreender as emoções entranhadas em sua reatividade e ajudá-lo a voltar ao seu estado natural pode mudar toda sua relação de afetividade, demonstrando preocupação e ajudando-o a interpretar o cenário como de fato é. Lembre-se disso, a melhor maneira para se quebrar um padrão associado ao estresse é tratá-lo de forma inversa, ou seja, com paciência e discernimento. Ao provocar uma reação grosseira, quem o faz, na maioria das vezes, aguarda por uma resposta também indelicada, aspirando por um atrito em que possa descarregar aquele sentimento negativo. Respondendo-o desta forma, você conseguirá atingir os resultados desejados, desde que consiga:


			Controlar seu ego e clarear sua mente: Sabemos bem que pessoas com ego inflado e descontrolado são extremamente difíceis de lidar, uma vez que possuem grande dificuldade em receber críticas, ser contestadas ou diminuídas. Caso você permita que o comentário deferido lhe afete, dificilmente conseguirá ter controle emocional suficiente para seguir adiante e manter uma conversa madura. Portanto, seu primeiro desafio é manter a calma, buscando compreender os motivos pelos quais seu companheiro(a) está estressado e desconfortável naquele momento. Lembre-se de que dias ruins são normais para a vida adulta, e com certeza você também já passou por eles. Ao perceber que seu comportamento reativo não surtiu o efeito esperado, e, mesmo diante da situação, você não se descontrolou, criar-se-á um sentimento de culpa e injustiça dentro dele, fazendo-o refletir sobre o assunto e diminuindo a possibilidade de ocorrer novamente.


			Demonstrar preocupação com seu estado mental: Frases de conforto como “Poxa vida, eu também já tive um dia ruim”, “Aconteceu alguma coisa?”, “Eu posso ajudar?” ou “Está tudo bem, você não costuma me tratar desta forma”, “Você quer falar sobre isso?” são formas de demonstrar sua preocupação com a pessoa e consequentemente receber uma abertura maior para conversar. Outra estratégia a ser tomada é a demonstração de afeto e bondade frente à reação. Nesse caso, você poderá dizer algo como: “Acredito que você não teve um dia legal. Para melhorá-lo, que tal eu pedir sua comida favorita e depois podemos falar sobre isso melhor, o que acha?”. Essa quebra de padrão é essencial para retomar o controle da situação e conduzi-la a um estado mais calmo e afetuoso. 


			Percebam, dentro de uma só ação podemos ter dezenas de reações. Caso seu ego controle a situação, é natural que você responda com a mesma intensidade, mas, tratando-se de alguém que soube interpretar o contexto geral, poderá não somente tornar o dia de seu parceiro melhor, mas também contribuir para seu desenvolvimento pessoal. Repetindo esse processo algumas vezes, em algum momento seu parceiro perceberá que determinadas reações são incoerentes para um relacionamento saudável e duradouro e, de acordo com o progresso, você poderá, inclusive, compreender se há interesse de fato ou não.


			Fazendo um paralelo com o ambiente de trabalho, podemos nos deparar com a seguinte situação: Imagine que você, certo dia, chegou de mau humor no trabalho e foi diretamente para sua sala. Em seguida, um de seus melhores colaboradores bate na porta animado, com o intuito de lhe apresentar uma de suas novas ideais. Como não era um bom momento, você acaba reagindo de forma rude, não demonstrando tanto interesse pelo assunto, apresentando sinais de ansiedade e deixando claro que gostaria que saísse. E, claro, em seguida ele sai. 


			Nesse caso, pergunto: Qual o impacto dessa situação para sua empresa? Você, dessa vez, no papel contrário, deixou a situação arrependido e ainda mais estressado. Seu colaborador, que, por vezes, entrou em sua sala motivado e com novas ideias, saiu estressado e decepcionado com aquilo que ouviu. Pode parecer um simples desentendimento do cotidiano de uma empresa, mas, quando analisamos os impactos de maneira geral, percebemos que vai muito além disso. Ao sair daquela sala, os seguintes eventos aconteceram:


			Perdeu-se a oportunidade de escutar uma possível boa ideia. Um verdadeiro líder sempre procura ouvir o que seus liderados têm a dizer, pois sabe que, dentro de uma sala fechada, dificilmente um gestor ou um proprietário de uma empresa terá a percepção de enxergar todos os gargalos presentes nos níveis operacionais de sua produção. Ao impedir que seu colaborador falasse, você não apenas deixou de ouvir uma ideia naquele momento, mas também o inibiu de trazê-las em cenários futuros.


			Ao bloquear a comunicação com seus colaboradores, você demonstra que os esforços em sua empresa não são recompensados, desincentivando a proatividade e criando uma cultura organizacional de comodismo.


			Por fim, você estremece sua postura de liderança. Um bom líder busca sempre inspirar, incentivar e desenvolver pessoas. Nesse caso, os únicos sentimentos que trará serão de repulsa, indiferença e frustração. 


			Percebam, um simples diálogo de poucos segundos pode ser responsável por uma mudança drástica em suas relações e, consequentemente, nos processos de sua empresa. Não é necessário mais do que uma pessoa desmotivada para atrapalhar sua cadeia produtiva ou até mesmo contaminar colegas profissionais que também não estão contentes com a liderança empregada na organização. 


			De outro ponto de vista, imagine a seguinte resposta sendo proferida por alguém com um grande sorriso no rosto: “Claro, fulano, sente-se aí, vamos conversar! Há tempos venho pensando em como podemos melhorar os processos de seu setor e esperando por alguém com quem possa contar para me ajudar. Estou ansioso para ouvir o que tem a dizer!”.


			Nesse caso, não houve somente a abertura de comunicação para uma nova ideia, mas também a mensagem de que você está aberto a elas, incentivando-os a trazê-las cada vez mais vezes e criando uma cultura organizacional voltada à inovação e ao empoderamento de seus colaboradores. 


			Por último, vocês podem estar se perguntando: E se um liderado lhe responder de maneira ríspida, como abordado no primeiro cenário? Antes de mais nada, devemos entender que, diferentemente de uma relação amorosa, em que os parceiros estão lado a lado, em pé de igualdade, no contexto organizacional, temos diferenças hierárquicas que possibilitam ao gestor tomar decisões de ordem, podendo, em muitos casos, inflar o ego daqueles que não possuem compreensão sobre si mesmos e tornar esse controle emocional algo ainda mais difícil. Porém, os mesmos conceitos podem ser aplicados, devendo, primeiramente, compreender se o comportamento desse colaborador é oriundo de problemas pessoais, de insatisfações em relação ao trabalho ou, em casos mais críticos, se ele está agindo dessa maneira para conseguir uma demissão. Portanto, seu primeiro passo será convidá-lo para uma conversa preferencialmente privada, para que possa lhe perguntar o que está ocorrendo. No meu caso, gosto muito de incluir a técnica do feedback sanduíche em meu dia a dia, uma vez que torna a conversa muito mais leve e aberta para as partes. Para quem não conhece, a técnica consiste em inserir um feedback negativo ou uma pergunta de seu interesse em meio a dois elogios, um no início e outro no final, podendo ser exemplificado da seguinte maneira: “Bom dia, fulano. Tudo bem? Fiquei muito feliz com os resultados e mudanças que tem trazido ao seu setor. Você me lembra muito o cicrano, ele começou como você, era aguerrido, comprometido com o negócio, responsável e hoje está muito bem, é diretor de uma empresa. Assim como nele, aposto muito em você, quero que saiba disso. Porém, tenho percebido que você tem tido alguns comportamentos um pouco distantes daquela pessoa determinada que estou acostumado a ver. Você quer me contar alguma coisa? Teve algum problema pessoal ou tem algo que não está lhe agradando? Estou aqui para te escutar. Quero muito poder te enxergar na liderança dessa empresa um dia. Sei que você vai conseguir, mas juntos precisamos compreender quais são suas ambições e seus objetivos”. 


			Conseguem, a partir do exemplo acima, enxergar a quebra de padrão criada ao chamá-lo para uma conversa? Inicialmente poderia ser previsto um possível sermão ou uma punição frente à atitude do colaborador. Contudo, caso agisse dessa forma, seria muito provável que ele se desmotivasse de vez ou tomasse medidas para que fosse desligado de suas funções, agravando o problema e prejudicando a empresa por meio da necessidade de novos custos referentes à demissão, ao recrutamento e ao treinamento.  


			Nesse caminho a ser tomado, podemos notar que é possível criar um sentimento de pertencimento, de acolhimento e confiança nesse colaborador. Assim, não somente ele poderá se arrepender acerca do ocorrido, mas também enxergará sua postura como líder, trazendo ainda mais comprometimento e responsabilidade para com você e sua empresa. Muitos jovens nos dias de hoje buscam alguém para se inspirar, principalmente aqueles que não cresceram em um ambiente familiar saudável e acolhedor. Caso consiga ser essa pessoa, você criará uma equipe motivada, dedicada e, principalmente, de sua confiança. 


			Dentro desses contextos, podemos identificar as semelhanças entre um conflito em sua relação amorosa e outro dentro de sua empresa. Basicamente, falamos dos mesmos sentimentos envolvidos, com as mesmas reações e alteramos somente os personagens. Logicamente, de acordo com cada família, outros problemas serão trabalhados. No meu caso, por exemplo, nunca fui alguém que exterioriza o estresse através de conflitos, nem mesmo minha esposa. Contudo, como qualquer outro casal, também tivemos problemas de convivência quando começamos a morar juntos.


			Com certeza um rapaz de 27 anos, desorganizado, que já morava sozinho desde os 17 não viveria um mar de rosas com uma garota extremamente organizada, que fora criada com a avó até então. As necessidades e percepções acerca de limpeza eram muito diferentes nas visões de cada um, e isso, ao longo do tempo, desgastava-se cada vez mais. Visando agradá-la e tornar o cotidiano mais saudável, sempre busquei fazer minha parte, fazendo tudo aquilo que julgasse necessário para manter nossa casa em ordem. Contudo, isso não foi suficiente. A execução da tarefa nunca estava de acordo com seus padrões de qualidade e, assim, as brigas tornaram-se ainda mais constantes, perdurando por meses, até que, em determinado momento, sentamo-nos para conversar e entender o motivo disso tudo. Depois de muitas discussões e autoanálise, pasmem, começamos a associar alguns padrões vividos em sua infância e percebemos que ela somente estava reproduzindo algo outrora vivenciado com seus familiares, algo que, inclusive, a fizera muito mal. As mesmas reações de seus familiares frente às suas tarefas estavam sendo repetidas frente às minhas, afetando completamente nossa relação até então. Compreender a origem desse comportamento foi um divisor de águas para o início de meu relacionamento, a partir daquele dia começamos a deixar de lado as percepções que construíamos ao longo de nossas vidas no passado e passamos a moldar aquilo que julgávamos certo de acordo com nossa própria forma de pensar. 


			Veja bem, muitas vezes um determinado comportamento, como o perfeccionismo citado acima, não foi algo criado de maneira espontânea somente para criticar alguém, mas, sim, um reflexo de alguns episódios da sua vida que foram responsáveis pela construção de sua forma de ser e de sua percepção daquilo que é certo ou errado. Além disso, na grande maioria das vezes, os indivíduos não possuem controle sobre essa conduta e sequer sabem de sua existência. Eles apenas a reproduzem. 


			Buscar se desenvolver e interpretar pessoas no ambiente organizacional sem antes compreender a si mesmo é como aprender a correr sem antes saber caminhar. A autoanálise é essencial para que suas tomadas de decisões em relação à gestão de pessoas sejam realizadas de forma imparcial, clara e racional. Portanto, a primeira reflexão que lhes deixo antes de adentrarmos o comportamento humano organizacional é: Quais hábitos você adquiriu ao longo da vida que afetam sua tomada de decisão e as pessoas à sua volta? Qual sua origem? E quais comportamentos possuem as pessoas ao seu redor que lhe afetam? Como você pode ajudá-las? Esclarecer essas questões lhe abrirá uma série de possibilidades. 


			Com isso, todas as estratégias trazidas para conquistar seus colaboradores, aumentar sua produtividade e criar uma cultura organizacional saudável tornar-se-ão muito mais fáceis de serem executadas. Alguém que não conhece a si mesmo e costuma criar ressentimentos, por exemplo, pode impedir o crescimento de um ótimo colaborador por enxergá-lo de forma diferente. Por outro lado, caso você crie certo apreço por algum profissional e, de alguma forma, favoreça-o, possivelmente estará sendo injusto com outros membros da equipe que, muitas vezes, esforçaram-se mais até então para atingir seus objetivos. Um líder que consegue enxergar todos de forma imparcial e racional terá maior facilidade de desenvolver talentos e garantir um ambiente de trabalho positivo e voltado à entrega de resultados. 


		




		

			
Primeira impressão de sua empresa


			Se você for uma pessoa interessada por pesquisas relacionadas a gestão e recursos humanos, provavelmente já se deparou com algum estudo que diz respeito aos métodos de seleção das empresas. Nele, é muito comum percebermos que a grande maioria dos recrutadores têm se preocupado mais com as habilidades comportamentais do que técnicas em seus processos de recrutamento, e, observando o contexto atual, em minha visão, não estão errados. O problema da alta rotatividade assombra os setores financeiros das companhias, ao mesmo tempo que decepciona os líderes que precisam entregar resultados em seus departamentos, mas não contam com uma equipe estruturada e solidificada. Um profissional que não tem clareza de seus objetivos e não enxerga potencial de crescimento nas funções que desempenha jamais poderá entregar de forma consistente o resultado esperado pela organização. Paralelamente, uma empresa que não possui transparência em seus processos de seleção e nem mesmo um plano de carreira a ser seguido, jamais poderá esperar por um resultado acima da média desses profissionais. Pensando nisso, é importante que a empresa desenvolva processos coerentes de recrutamento e seleção em conjunto com um onboarding bem definido. A soma desses elementos compõe uma parcela fundamental na criação de uma cultura organizacional saudável, com foco no crescimento pessoal e profissional de seus colaboradores. 


			1. Desenvolvendo um recrutamento assertivo


			Para que você inicie um processo de seleção coeso e qualificado, é importante que se defina algumas informações acerca da vaga para serem repassadas antes de iniciar as entrevistas com os candidatos, garantindo que não haja surpresas futuras e quebra das expectativas geradas em meio à entrevista. Podemos dizer que essas informações se assemelham muito a um jogo de bingo, em que teremos uma cartela de possibilidades necessárias e, conforme o candidato fala sobre si mesmo, podemos assinalar aquelas que condizem com a vaga em aberto, sempre tendo em mente que dificilmente acharemos o candidato perfeito, mas, sim, buscaremos aquele que mais se aproxima do que chamamos de “ideal”. São elas:


			Jornada de trabalho: É importante que a empresa seja transparente não somente com horários de entrada, almoço e saída, mas também com toda a política de horas extras, de atrasos, coberturas em feriados e até mesmo de trabalhos aos sábados. Empresas que não possuem regras bem definidas acerca desse tema acabam se passando por desorganizadas, gerando sentimento de insatisfação e impedindo uma eventual imersão na cultura organizacional. Além disso, temas como esse costumam propagar rapidamente pelos corredores da empresa, criando até mesmo um rótulo negativo para a gestão ativa da organização. 


			Remuneração: Esse é um assunto que costuma gerar muita discussão em empresas que não possuem políticas bem definidas, sobretudo no setor comercial. As comissões, bonificações e quaisquer outras gratificações pagas além do salário base precisam possuir metas claras, descritas em algum documento e esclarecidas pelos líderes de cada setor. Em regra, vendedores são movidos pela recompensa financeira auferida por meio de suas vendas, e, subtraí-las, nada mais é do que mexer com a essência de sua inspiração. Além disso, é necessário se atentar ao discurso realizado pelos recrutadores para atrair talentos, pois o excesso de promessas que não condizem com a realidade do cotidiano da empresa pode gerar frustração futura e até mesmo um pedido de demissão. Por último, e tratando de forma mais genérica, é importante que a empresa se atente às datas acordadas de pagamento e demais obrigações imputadas pela legislação vigente. Isso é um fator de extrema importância em relação à cultura e à energia vivida dentro do ambiente de trabalho. 


			


			Descritivo de cargo: As funções que deverão ser desempenhadas como atividades primárias devem ser claras e objetivas para que o candidato identifique se aquela vaga é de fato condizente com seu perfil ou não. Além disso, nesse momento, o recrutador deve ser estratégico, elaborando perguntas que busquem decifrar a proximidade entre as habilidades técnicas expostas no currículo e aquilo que o candidato consegue de fato executar, evitando, assim, possíveis frustrações por parte do futuro gestor responsável e custos desnecessários para repor aquele profissional. 


			Plano de carreira: É importante termos em mente de que, muitas vezes, o candidato se importará mais com um bom plano de carreira que lhe proporcione possibilidade de crescimento e estabilidade do que com um salário inicial mais elevado. Pensando nisso, os recrutadores devem elaborar e apresentar já no momento da entrevista um plano de carreira personalizado para cada cargo, estimulando os sonhos futuros daquele profissional e garantindo não somente a atração, mas também a retenção desses talentos. Além disso, caso sua empresa não possua uma projeção que se alinhe com os objetivos pessoais e profissionais daquele indivíduo, ele poderá declinar da vaga, impedindo que assuma um compromisso que não poderá manter por muito tempo e ocasionando uma possível rotatividade.  


			Habilidades técnicas necessárias: A clareza nos requisitos técnicos para ingressar na vaga divulgada é essencial para resguardar tanto a empresa, quanto o profissional que, muitas vezes, retira-se de um emprego anterior para enfrentar um novo desafio. Pensando nisso, o gestor ou o RH que fizer a divulgação da vaga já precisa ter em mente quais habilidades são necessárias para desempenhá-la, de forma que não frustre o gestor, que muitas vezes espera por um profissional já preparado para exercer suas funções, e também não preocupe o colaborador, que poderá diminuir seu desempenho por precisar dividir sua carga horária entre execução e capacitação. 


			Soft Skills necessárias: Ao falarmos de um cargo em si, podemos perceber uma infinidade de possibilidades e dinâmicas necessárias para uma correta execução. Quando falamos de diferenças hierárquicas, como um assistente e um gestor financeiro, podemos verificar diversas habilidades diferentes referentes à personalidade daquele profissional, que podem mudar completamente sua produtividade. Um assistente financeiro, por exemplo, requer atenção em suas tarefas, organização e concentração para executar todas suas rotinas sem cometer erros ou preencher relatórios que confundam a tomada de decisão de analistas ou gestores. Por outro lado, quando falamos sobre o gestor, além de acumular as habilidades supracitadas, podemos mencionar também a capacidade de síntese na formulação de relatórios gerenciais, a análise estratégica e até mesmo o poder de liderança, ao tratarmos de gestão de pessoas. Indo mais além, se falarmos sobre um diretor financeiro, podemos citar uma boa oratória e boa comunicação, inteligência emocional para tomada de decisões, habilidade para delegar funções e uma visão macro sobre toda a organização gerencial. Ou seja, dentro de um mesmo departamento, em diferentes níveis hierárquicos, podemos verificar inúmeras tendências comportamentais que moldam o profissional e o classificam dentro de um parâmetro de qualidade e produtividade. Ademais, dentro de um mesmo cargo operacional, a depender das funções que irão ser executadas, também poderemos ter necessidades diferentes, como ocorre nos cargos de vendedor interno e externo. Geralmente, vendedores que trabalham em balcão são um pouco mais passivos em relação à demanda de trabalho, possuem uma remuneração, em regra, mais baixa, mas assumem um risco menor em relação à operação, visto que dependem da entrada de leads nas empresas e lojas, ou até mesmo investimento em marketing. Já aqueles que buscam seu faturamento nas ruas, precisam ter um comportamento mais agressivo, pois a estagnação significa tempo e, consequentemente, dinheiro. Portanto, vendedores externos requerem um perfil mais ambicioso, mais maduro e proativo, destinando-se aqueles que buscam um comissionamento acima da média, mesmo que precisem trabalhar mais do que os outros. Tem-se, inclusive, um grande problema no encaixe da geração Z nesse tipo de cargo, devido ao imediatismo esperado por eles ao ingressar em um determinado desafio. Assim, fica claro que, antes de divulgarmos uma vaga, precisamos analisar e compreender quais habilidades esse profissional precisará ter para desenvolver suas tarefas, pois isso poderá auxiliar na tomada de decisões, em meio ao processo de seleção, e evitar uma possível rotatividade na vaga em questão. 


			


			Finalizando a estruturação de seus cargos e criando um processo estruturado para estudo e compreensão deles, você já conseguirá diminuir substancialmente o nível de rotatividade em seus departamentos. Nas informações acima, levantamos aspectos que devem ser analisados de forma objetiva e, em minha visão, já são suficientes para definir se um candidato deve ou não ingressar em sua empresa. É comum vermos profissionais aceitarem cargos que não estão dentro da remuneração ou das atividades que está habituado simplesmente por precisarem conquistar uma renda de forma imediata. Infelizmente, com isso, você estará criando uma espécie de bomba relógio que, em algum momento, explodirá e precisará ser substituída. Portanto, todos os aspectos supracitados devem ser analisados com cautela, assegurando-se de que o candidato está de acordo com as informações apresentadas e se encontra disposto a encarar seu novo desafio. 


			Nesse momento, já sabemos quais profissionais estão aptos a ingressar em sua empresa e exercer suas funções de forma contínua, mas dificilmente poderemos diferenciá-los em relação à sua performance. Para isso, devemos nos aprofundar um pouco mais acerca de seus objetivos, suas expectativas, seus sentimentos e até mesmo das relações humanas. Eles serão responsáveis por lhe apresentar a distância a que aquele determinado profissional poderá chegar e indicar quais ações você deverá trabalhar para contribuir nesse desenvolvimento. 


			I. Ambição: Geralmente pessoas mais ambiciosas são obstinadas a entregar resultados acima do que lhes são propostos, não se importando somente com as metas e objetivos apresentados por parte da empresa, mas, sim, em seus sonhos pessoais e profissionais que, em regra, são muito superiores em relação àquilo que lhes é proposto. O inconformismo em relação à sua condição financeira ou profissional é um propulsor de motivação e determinação, cabendo ao líder bem preparado descobrir quais elas são e buscar utilizá-las a seu favor para extrair o que há de melhor desse colaborador. Para isso, é importante sempre realizar perguntas relacionadas à trajetória profissional, questionando os motivos que o levaram a ingressar ou sair de uma empresa, quais aspectos o motivavam e faziam-no persistir e interpretar suas respostas. Alguns exemplos que podemos citar: 


			A) “Ao ler seu currículo, percebi que você trabalhou durante seis meses para a empresa X. O que o levou a querer trabalhar por lá? Você conseguiu atingir seus objetivos? Quais foram os motivos que levaram a não dar certo?”.


			Ao realizar essa pergunta, devemos interpretar se o candidato atribui sua saída a ele mesmo, ao seu líder, a fatores externos ou aos processos da empresa. 


			Caso ele reconheça um mau trabalho ou uma dificuldade de se adaptar aos processos, é importante dar continuidade, perguntando o que ele teria feito de diferente hoje e também o que se espera de uma empresa. Com isso você poderá compreender se a cultura organizacional será acolhedora e também conhecer alguns traços de sua personalidade. Quando o candidato elenca muitos pontos que procura dentro de um ambiente corporativo, normalmente você poderá esperar por uma personalidade forte, com dificuldade de trabalhar em equipe, desrespeito a processos e liderança. Já aquele que possui uma resposta mais direta, geralmente buscando oportunidade de se desenvolver profissionalmente, é mais provável que seja um candidato mais ambicioso e tenha maiores habilidades comportamentais.


			Caso a resposta seja construída com críticas ao líder, apontando problemas e falhas de todos os lugares que passou, você deverá dar uma atenção especial, pois geralmente são os mesmos que não atingem resultados, criticam os processos e contaminam a equipe. Lembre-se, ainda, que atualmente todos reconhecem a imoralidade de se criticar superiores ou trabalhos anteriores em uma entrevista de emprego, mas, em meio à resposta, você poderá perceber se há algum resquício dessa insatisfação e estimulá-lo a se abrir um pouco mais sobre isso. Nesse contexto, é essencial que você, como recrutador, saiba gerar conexão com os candidatos, pois assim lhes passará maior confiança e garantirá que estarão se expressando de forma íntegra e transparente.


			


			B) “Quais são os objetivos e sonhos que gostaria de realizar nos próximos anos?”


			Por meio dessa resposta, você poderá identificar se aquilo que ele almeja está claro em sua mente, ou se ainda não possui objetivos bem definidos. Geralmente, pessoas ambiciosas sabem exatamente o que desejam, e é justamente isso que lhes motiva a acordar todos os dias e correr atrás de seus sonhos. Lembre-se ainda que cada pessoa terá uma motivação diferente, alguns serão mais voltados à família, outros aos bens materiais, outros ao prestígio profissional, mas isso não fará diferença para você, pois o que está buscando nada mais é do que a clareza de seus objetivos. Nesse caso, você deverá tomar certo cuidado com respostas vagas ou genéricas, como, por exemplo: “Busco crescimento profissional”, “Gostaria de ganhar mais”. A especificidade daquilo que estarão lhe apresentando é essencial para identificar um profissional que deveras possui planos futuros e possibilidades reais de alcançá-los.
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